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e do “ambiente educativo” característico daquele Colégio, elemento que é sublinhado em 
vários textos aqui disponibilizados. Por outro lado, relendo a biografia do Fundador e as 
motivações e preocupações por ele assumidas, melhor se perceberá a pluridimensionalidade 
temática identificável nos testemunhos‑reflexões apresentadas nesta secção da obra: “Rela‑
ções Internacionais”, “Portugal e Europa”, “Economia”, “Direito”, “Liberdade Religiosa”, “Fé e 
razão”, “Medicina”, “Política” ou “Segurança Internacional” são, assim, exemplos de espaços 
de concretização do exercício dessa “cidadania esclarecida, solidária e justa” que o Projeto 
Educativo do Colégio Universitário Pio XII desde sempre propugnou e, simultaneamente, 
“lugares (literalmente) comuns” de um modo de ser e de estar em sociedade partilhado por 
aqueles que nele foram educados. Deste modo, uma análise mais atenta destes textos per‑
mitirá igualmente medir o impacto social, político, cultural e académico destes atores no 
contexto mais alargado da própria sociedade e história portuguesa global, o que releva da 
vitalidade do Projeto Educativo iniciado há 60 anos e da validade‑efetividade do seu propó‑
sito fundamental atrás referido.
Para concluir, diríamos que estamos, portanto, diante de uma obra que cumpre de 
forma eficaz o seu objetivo (que implicitamente se intui): transformar uma singela, sentida 
e mais que justa homenagem a um Fundador e à sua Obra num interessante e relevante 
exercício de análise‑reflexão histórica, num plano simultaneamente “micro‑histórico” (bio‑
gráfico e institucional) mas devidamente enxertado na “macro‑história” (da Educação ‑ 
Católica e não só ‑ em Portugal e do próprio “Portugal que somos”, para usar a expressão do 
prefaciador) de um dos marcos incontornáveis na biografia‑memória dos autores dos textos 
e na História do Portugal contemporâneo.
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O Autor da obra é Bispo‑delegado do Conselho Pontifício da Cultura no Vaticano 
(desde finais do ano de 2011). Homem douto, com um vastíssimo currículo ligado à His‑
tória Religiosa e, mais especificamente, à História Religiosa de Portugal, coordenou, no 
âmbito do tema em estudo (e conjuntamente com o Dr. Luciano Cristino) a Enciclopédia 
de Fátima (2007), traduzida em italiano. Foi ainda professor e Vice‑Reitor da Universidade 
Católica Portuguesa (2000‑2004), tendo mais de uma centena de trabalhos da sua autoria 
publicados em livros e revistas. 
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O tema da obra não poderia ser mais atual, tendo em conta a comemoração do cen‑
tenário do fenómeno de Fátima, em maio de 2017, que desencadeou a publicação de diver‑
sos livros e artigos acerca de uma temática que tem gerado grande controvérsia ao longo do 
tempo. Publicar uma obra deste cariz e nesta época, volvido um século do início do fenó‑
meno descrito, parece ser também um desafio, pois, como adverte um outro historiador, 
Luís Filipe Torgal, que também trabalhou sobre Fátima, “a verdade é que […] estas represen‑
tações, de cariz jornalístico, teológico, sociológico ou antropológico, parecem acrescentar 
pouco às interpretações historiográficas e sociológicas já editadas entre os finais do século 
XX e os inícios do século XXI”4. Não parece ser, todavia, o caso da presente obra de Carlos 
A. Moreira Azevedo, como a seguir demonstraremos.
O autor inicia a sua obra manifestando a intenção de possibilitar ao grande público 
uma leitura que lhe permita aliar o conhecimento das fontes relacionadas com o fenómeno 
da Cova da Iria à visão cristã que poderá ser formada a partir deste fenómeno religioso de 
origem popular, que tem sido constantemente relido e reinterpretado. Neste processo, Car‑
los A. Moreira Azevedo afasta‑se intencionalmente de uma leitura literalista dos escritos 
redigidos pela vidente Lúcia e intenta abordar a experiência das visões dos pastorinhos na 
perspetiva histórica, mas também sob o ângulo da teologia espiritual. Em suma, pretende 
submeter uma experiência espiritual totalmente subjetiva a uma análise racional objetiva, 
deixando a cada indivíduo o seu juízo livre e criterioso discernimento (p. 14). Propõe‑se, 
deste modo, a responder a cinco questões fundamentais: “de que modo é que as visões dos 
pastorinhos num local irrelevante se transformaram numa proposta de alcance internacional 
e multitudinário? Que visão de Deus e do mundo essas visões propõem? Que capacidade 
de futuro encerram essas visões? Reforça‑se ou debilita‑se a forma especificamente cristã de 
viver ao estilo de Jesus? Fátima permite regredir ou amadurecer uma vivência cristã?” (p. 11).
Carlos A. Moreira Azevedo organiza, então, a sua obra, dividindo‑a em quatro partes 
fundamentais: o cenário, ou seja, o momento histórico em que sucederam as aparições; o 
acontecimento em si e os aspetos daí decorrentes; as personagens envolvidas no dito fenó‑
meno e, por fim, a mensagem extraída das aparições e o modo como foi sendo apropriada e 
apontada como uma orientação para o futuro.
Em primeiro lugar, caracteriza de forma clara, objetiva e rigorosa o cenário no qual o 
fenómeno relatado ocorreu; com efeito, através dessa caracterização, o leitor é informado da 
conjuntura sociopolítica e económica vivida em território nacional, que favoreceu o acolhi‑
mento das aparições, familiarizando‑se igualmente com o ambiente político que antecedeu o 
Estado Novo e a aprovação oficial das visões. Em seguida, descreve o acontecimento, dando 
especial atenção às consequências desse fenómeno, em particular no que concerne à reação 
do ambiente cultural, numa altura em que a religiosidade do povo português contrastava 
com o radical laicismo republicano; ainda neste contexto, o autor preocupou‑se igualmente 
em referir o modo como a Igreja reagiu, destacando o olhar ponderado da sua hierarquia 
e relatando a evolução dos factos ocorrida após as visões. No que concerne ao tratamento 
das personagens relacionadas com o fenómeno de Fátima, o autor focou‑se essencialmente 
nos videntes, que descreveu como “pequenas e simples crianças de Aljustrel, desprovidas 
4 Luís Filipe Torgal – Fátima- A (des)construção do mito . Coimbra: Palimage, 2017, p . 13 .
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de saber e longe do poder, disponíveis para acolherem o grito de alarme do sofrimento de 
um povo que era o sofrimento de Deus e serem porta‑vozes das consequências ruinosas da 
ausência de Deus” (p. 119). Considerou ainda, pela importância que assumiram no contexto 
do fenómeno de Fátima, aqueles a quem chamou de supervisores: o padre Manuel Nunes 
Formigão e o bispo D. José Correia da Silva, responsáveis por cuidar e tratar dos testemu‑
nhos acerca do fenómeno e das próprias testemunhas e sem os quais o Santuário de Fátima, 
possivelmente, nunca teria atingido o alcance que obteve. Finalmente, no capítulo dedicado 
à mensagem, tentou estabelecer uma relação entre as revelações de Lúcia e os acontecimen‑
tos contemporâneos, referindo que a mensagem constitui o cerne de todo o fenómeno de 
Fátima, sendo que os protagonistas são atualmente os peregrinos, uma vez que são eles que 
permitem a continuidade dos testemunhos. Assim, menciona que “[…] fundamental é a 
atenção recíproca entre quem chega […] e quem acolhe e orienta o Santuário, quem repete 
e modela a mensagem, situado entre uma proposta originária e uma permanente releitura 
que responda aos anseios sucessivos dos peregrinos” (p. 155).
A obra Fátima: da visão dos pastorinhos à visão cristã apresenta diversos aspetos posi‑
tivos. O primeiro consiste no facto de estar escrita numa linguagem clara e objetiva, que 
permite uma leitura acessível a qualquer indivíduo, independentemente do seu grau de 
instrução ou de formação e do seu conhecimento prévio (ou total desconhecimento) do 
fenómeno tratado. 
Alude, em segundo lugar, a um tema que continua a ser bastante atual e que apesar 
de ter sido tão debatido, relido e sucessivamente reinterpretado, ao longo do último século, 
continua a despertar o interesse e a curiosidade dos leitores, parecendo não se encontrar 
ainda “esgotado”, na medida em que, como sugere o próprio autor nesta obra, “O Centenário 
de Fátima […] mostra lacunas ainda existentes, que renovam o desejo de obter, finalmente, 
uma história crítica de Fátima” (p. 196). A pertinência deste livro é, portanto, evidente e 
ainda mais se tivermos em conta que foi editado precisamente um pouco antes da comemo‑
ração do referido centenário, numa altura em que o fenómeno de Fátima voltou a ser alvo 
de atenção, investigação e discussão. A sua pertinência justifica‑se ainda pelo rigor da infor‑
mação, na medida em que resulta de um trabalho de pesquisa intenso realizado a partir de 
fontes diversas e de escritos produzidos em momentos históricos distintos, tanto por parte 
de indivíduos que viveram na primeira pessoa os aspetos inerentes ao fenómeno em estudo, 
entre os quais se situa a vidente Lúcia, como por parte de outros que se têm dedicado avida‑
mente à investigação e ao estudo deste tema, tanto autores portugueses como estrangeiros, 
como pode ser comprovado pela extensa bibliografia. Com efeito, o autor recorreu a onze 
fontes manuscritas do Arquivo Secreto do Vaticano; a quatro fontes manuscritas do Arquivo 
da Nunciatura de Lisboa; a vinte e seis fontes editadas, correspondentes à Documentação 
Crítica de Fátima, a Pastorais do Episcopado Português, às Memórias da Irmã Lúcia e a 
Novos Documentos de Fátima. Nesta categoria, encontram‑se interrogatórios, processos 
canónicos, cartas, entrevistas e relatórios. O autor recorreu igualmente a trinta e sete estu‑
dos de diferentes autores, a atas de Congressos, a dicionários e a outras obras acerca deste 
tema. Ao longo do livro, analisou criticamente as fontes utilizadas e observam‑se diversas 
transcrições e notas de rodapé que vão validando a sua exposição e explanação.
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Por outro lado, este livro afasta‑se, em certa medida, do estereótipo de algumas obras 
produzidas acerca deste tema que incorrem numa de duas tendências: a de efetuar uma 
apologia clara do fenómeno descrito ou a de o negar perentoriamente, chegando mesmo a 
combatê‑lo. É, de facto, evidente que o autor se insere numa apologia da teologia católica e 
que observa o fenómeno de Fátima à luz da teologia, contrariamente ao que faria um histo‑
riador ou sociólogo, no entanto não realiza uma apologia do fenómeno em si. As obras que 
seguem a primeira tendência acima mencionada tentam sustentar a credibilidade total do 
fenómeno, recorrendo a um conjunto de materiais que visam comprovar a idoneidade dos 
pastorinhos e apresentar testemunhos de curas, milagres, prodígios, entrevistas a parentes 
dos videntes (que foram seus contemporâneos), fotografias, excertos de notícias de jornais 
da época, entre outros, o que não ocorre nesta obra.
Podemos, então, verificar que Fátima: da visão dos pastorinhos à visão cristã prima pela 
originalidade. Não só se afasta das tendências descritas, mantendo um equilíbrio que torna 
a obra de agradável leitura, independentemente de o leitor professar, ou não, o catolicismo 
ou de praticar, ou não, o culto mariano, como ainda se distingue de outros trabalhos de 
investigação acerca da mesma temática. Embora se aproxime, pelo rigor do conteúdo e con‑
sulta de fontes, de algumas obras recentes de investigação acerca do mesmo tema, por outro 
lado distingue‑se pelo facto de não descrever somente o cenário e os factos que se regista‑
ram, mas de avançar para o enquadramento das visões tidas pelos videntes, no ano de 1917, 
e da mensagem que Fátima encerra no contexto da própria visão cristã, como se a primeira 
consistisse numa espécie de “microvisão” que irá ser inserida numa “macrovisão”. Partindo 
do princípio de que a profecia geralmente não define factos concretos, mas anuncia antes 
sentidos e orientações para a esperança, o autor não se restringiu a analisar o designado 
“segredo de Fátima” ou a realizar interpretações do mesmo, mas optou em alternativa por 
encarar as visões da Cova da Iria como “revelações privadas” que poderão conduzir os cris‑
tãos a uma compreensão da única Revelação capaz de os impulsionar a intervir ativamente 
no mundo em que vivem, levando a Igreja a cumprir a sua missão.
Do ponto de vista teológico, podemos questionar se a mensagem bíblica precisará 
de ser atualizada para responder aos contextos contemporâneos. Por seu turno, do ponto 
de vista sociológico e histórico, a mensagem de Lúcia parece relevante quando enquadrada 
no seu contexto histórico. Na verdade, e tal como propõem diversos autores, parece possível 
afirmar que o discurso acerca da mensagem de Fátima foi continuamente moldado às cir‑
cunstâncias político‑ideológicas de cada época.
Ainda no que se refere ao tópico da originalidade, podemos afirmar que esta obra se 
distingue pelo facto de analisar o processo de restauração da diocese de Leiria e a escolha do 
bispo, José Alves Correia da Silva (um aspeto geralmente pouco valorizado nas obras acerca 
do fenómeno de Fátima), a partir de documentação inédita consultada no Arquivo do Vati‑
cano. Esta última referência relativa à documentação consultada é de extrema importância, 
na medida em que o livre acesso aos arquivos disponíveis nem sempre é fácil, conforme 
sublinha Luís Torgal no estudo acima referenciado. Contendo informação inédita consul‑
tada no Arquivo do Vaticano, esta obra apresenta aspetos relevantes que não se encontram 
noutros trabalhos acerca do mesmo assunto.
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Por fim, destaca‑se como um aspeto positivo o facto de a obra Fátima: da visão dos 
pastorinhos à visão cristã cumprir os objetivos a que o autor se propõe logo no início da sua 
redação. No entanto, e por outro lado, existem alguns aspetos que poderiam ter merecido 
uma maior atenção. Podemos citar, a este respeito, a dimensão artística e a dimensão das 
curas, que geralmente ocupa um lugar de destaque em obras acerca deste fenómeno, em que 
se relatam inclusivamente diversos testemunhos. Do mesmo modo, a obra ficaria enrique‑
cida se possuísse algumas fotografias ilustrativas dos acontecimentos descritos.
Para concluir, recomenda‑se a leitura desta obra a qualquer leitor interessado em 
conhecer melhor o fenómeno de Fátima e parece plausível afirmar que o seu contributo é 
evidente para a história religiosa nacional.
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Publicado na coleção “Estudos de História Religiosa” do Centro de Estudos de 
História Religiosa da Universidade Católica Portuguesa, o livro intitulado Género e interiori‑
dade na vida religiosa. Conceitos, contextos e práticas, coordenado por João Luís Fontes, Maria 
Filomena Andrade e Tiago Pires Marques, vem preencher uma lacuna historiográfica. De 
facto, ainda são pouco numerosas as obras em Portugal que têm cruzado o conceito de 
género com a história religiosa. Isto verifica‑se também noutros países como por exemplo 
em França. Num balanço historiográfico publicado na revista Clio. Histoire, Femmes et Socié‑
tés, Étienne Fouilloux lamenta que «De façon générale et jusqu’à une époque toute proche, 
l ’histoire des femmes s’est peu intéressée au facteur religieux. Quant à l ’histoire des phé‑
nomènes religieux, elle n’a guère exploité les matériaux abondants qui lui auraient permis de 
dépasser ce qu’elle appelle dimorphisme sexuel pour tenter une analyse des comportements 
de foi féminins5». Esta ausência de diálogo entre a história das mulheres e a história religiosa 
levou outro historiador, Bruno Dumons, a interpelar‑nos: «Une histoire des femmes sans 
la religion est‑elle possible? L’histoire religieuse sans les femmes est‑elle possible6» Depois 
de responder negativamente a essas perguntas, é patente que o livro Género e interioridade 
5 Étienne Fouilloux – Femmes et catholicisme dans la France contemporaine: Aperçu historiographique . Clio. Histoire, 
Femmes et Sociétés . 2 (1995) 319-329 .
6 Bruno Dumons – Histoire des femmes et histoire religieuse de la France contemporaine: de l’ignorance mutuelle à 
l’ouverture . Clio. Histoire, Femmes et Sociétés . 15 (2002) 147-157 .
